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Súmula 

A perspectiva sociocultural de J. Wertsch, J. Lemke e K. Tobin. A sociologia 
da educação de P. Bourdieu e a sociologia da ciência de B. Latour. A teoria 
da atividade de A. Leontiev. As ideias do Círculo de Bakhtin. Implicações 
para a pesquisa e para o ensino de Física. 

 Objetivo 

Analisar criticamente potencialidades e limitações das perspectivas teóricas 
abordadas. 

Avaliação 

O conceito final será dado em função da participação em aula, das tarefas 
realizadas e dos seminários apresentados. 

Conteúdo programático 

1. Tendências atuais do enfoque CTSA/QSS. 

2. A questão do gênero no ensino de Ciências. 

3. A perspectiva sociocultural de J. Wertsch. 

4. A abordagem sociocultural de J. Lemke. 

5. A perspectiva sociocultural de K. Tobin. 

6. A sociologia da educação de P. Bourdieu. 

7. A teoria da atividade de A. Leontiev. 

8. As idéias do Círculo de M. Bakhtin. 

9. A epistemologia de B. Latour. 

10. Teorias de currículo e a perspectiva sociocultural. 

 



Método de trabalho 

Leituras e discussão de textos. Seminários ministrados pelos alunos.  
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